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CARTA DA PAMPULHA



Sob o signo da valorização do Patrimônio Cultural Moderno, os participantes do Seminário Internacional sobre Desafios da Gestão do Patrimônio Moderno, reunidos no Museu de Arte da Pampulha, nos dias 16, 17 e 18 de agosto de 2017, legitimamos o debate realizado na Pampulha, na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, o presente manifesto, com vistas a orientar as práticas relacionadas à proteção, conservação e gestão desse patrimônio, estabelecendo a presente Carta de compromissos.

Considerando que o Patrimônio Moderno deve abranger as manifestações culturais autodeterminadas ou reconhecidas como modernas, que englobam um expressivo número de bens, produzidos ao longo dos séculos XIX e XX, elaborados com as mais diferentes técnicas e linguagens e que esse patrimônio, em especial, as cidades contemporâneas, deve ser tratado como um documento vivo, onde, democraticamente, devem conviver todos os estratos sociais e todas as formas de manifestações culturais, recomenda-se que:

1.	Do ponto de vista da Identificação:

Os inventários devem ser elaborados em colaboração entre os entes federativos, contando com a participação da comunidade, de modo a identificar os significados culturais atribuídos ao bem.

2. Do ponto de vista do Reconhecimento:

O reconhecimento do Patrimônio Moderno deve considerar seu significado cultural, pactuado com as comunidades locais e agentes públicos.

3. Do ponto de vista da Conservação:

3.1	A elaboração de normas deve ter caráter orientador, com vistas a gerir as intervenções e dinâmicas funcionais para manter o significado cultural do bem;

3.2	A conservação de bens do Patrimônio Moderno implica considerar seus processos de produção; 

3.3	 A conservação desse patrimônio deve abranger também a documentação a ele relacionada. 


4. Do ponto de vista da Gestão:

4.1	O estabelecimento da gestão sobre o bem reconhecido deve pautar-se na construção de um Diagnóstico, que permita identificar “o que fazer” e “quando fazer”, devendo contemplar, ao menos, os seguintes aspectos:

- promover o planejamento para a conservação e monitoramento do bem; 

- gerir a conservação a partir de uma perspectiva interdisciplinar;

- promover a apropriação do Patrimônio Moderno em sua contemporaneidade;

- considerar o bem em suas relações de contexto;

- assegurar ações de manutenção permanentes;

- promover uma comunicação estratégica do bem e sua interpretação como via para a sua compreensão e desfrute;

- considerar o uso como estratégia para garantir a sustentabilidade do bem;

4.2	Considerando o diagnóstico estabelecido, faz-se necessário fomentar uma Governança que permita definir o “como fazer”, contemplando, ao menos, os seguintes aspectos:

- âmbito da atuação, se setorial ou multissetorial;

- definição das instâncias, estabelecendo os níveis de participação governamental e da comunidade;

- estabelecimento de matriz de responsabilidades, com a definição de ações, atores e prazos para a sua realização, de modo a explicitar compromissos dentro de uma temporalidade específica e o consequente monitoramento das ações definidas;

- promover a capacitação para a gestão compartilhada, instrumentalizando os atores no processo de governança;

- realizar atividades educativas para mediar a compreensão sobre o Patrimônio Moderno; e

- promover e difundir o Patrimônio Moderno enquanto estratégia de manutenção de seu significado cultural no tempo junto à sociedade.


[bookmark: _GoBack]E para que conste, que se produza a ampla divulgação destes resultados, considerando os 30 anos de reconhecimento do Conjunto Urbanístico de Brasília e o primeiro ano de reconhecimento do Conjunto Moderno da Pampulha, ambos, como Patrimônio Mundial.  
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